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Resumo: 
O objeto de estudo desse artigo é investigar a contribuição do vídeo enquanto recurso 
pedagógico para apropriação de conceitos matemáticos por um grupo de alunos dos 
anos finais do ensino fundamental. A pesquisa se desenvolveu segundo abordagem 
qualitativa, na modalidade de estudo de caso. Os dados para análise foram gerados por 
meio de diferentes instrumentos de coleta, quais sejam, a plataforma Google Classroom, 
registros fotográficos e em vídeo, notas de campo, questionário, diário de bordo dos 
alunos, observação participante, além das rodas de conversa. A análise dos dados se 
concretizou com base na Triangulação dos Métodos de investigação. Os resultados 
demonstraram que se o vídeo for utilizado adequadamente pelos professores em sua 
prática pedagógica nas aulas de Matemática, contribuirá com a compreensão dos 
conceitos matemáticos inerentes aos alunos dos anos finais do ensino fundamental de 
forma autônoma, ainda que mediado pelos professores; além do mais, contribuirá para 
motivar nos alunos o interesse pela aprendizagem, incentivar a aplicação da matemática 
no cotidiano, instigar nos alunos o gosto e o interesse pela matemática e por fim, 
amenizar as dificuldades apresentadas pelos alunos em relação à disciplina. 
Palavras-chave: Vídeos Matemáticos. Ensino de Matemática. Tecnologias na Educação. 
 
Abstract: 
The goal of this current research is to investigate the contribution of video as a 
pedagogical resource for the appropriation of mathematical concepts by a group of 
students in the final years of elementary school. The study was developed according to a 
qualitative approach, in the case study modality. The data for analysis were generated 
by using different collection instruments, namely, the Google Classroom platform, 
photographic and video records, field notes, questionnaire, students' logbook, 
participant observation, in addition to conversation circles. Data analysis was carried out 
based on the Triangulation of Research Methods. The results showed that if the video is 
used properly by teachers in their pedagogical practice in Mathematics classes, it will 
contribute to the understanding of the mathematical concepts inherent to students of 
the final years of elementary school in an autonomous way, even if mediated by 
teachers; moreover, it will contribute to motivate students' interest in learning, 
encourage the application of mathematics in their daily lives, instill in students a taste 
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and interest in mathematics and, finally, alleviate the difficulties presented by students 
in relation to the discipline. 
Keywords: Mathematical Videos. Mathematics teaching. Technologies in Education. 

 

1. Introdução 

O presente artigo faz parte da pesquisa de dissertação intitulada “Ensinar e Aprender Matemática 
através da Construção de Vídeos – uma proposta para os anos finais do ensino fundamental”, a qual 
tem como objetivo identificar a contribuição da produção de vídeos na apropriação de conceitos 
matemáticos por um grupo de alunos do 8º ano do ensino fundamental de uma escola pública de 
Ipameri-GO. Nesse artigo iremos abordar a contribuição de vídeos matemáticos como recurso 
didático pedagógico na apropriação de conceitos referentes à específica disciplina por um grupo de 
alunos do 8º ano do ensino fundamental.  

 Toda a pesquisa foi desenvolvida no Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás José Pio de 
Santana, no município de Ipameri, no estado de Goiás. Foram realizados em vinte encontros, 
perfazendo uma carga horária total de 80 horas. Os encontros foram agrupados conforme o 
Contexto de Investigação em que se adequam, totalizando sete contextos distribuídos em: 
Integração da Equipe, Inspiração e a Escolha do Tema, A Sondagem de Conhecimentos e a Pesquisa 
sobre o Tema, Conhecendo e Elaborando Roteiros, Gravando os Vídeos Matemáticos, A Edição, A 
Apresentação dos Vídeos Matemáticos. Contudo nesse artigo discutiremos sobre os nove primeiros 
encontros em que os vídeos foram utilizados como recurso pedagógico para a apropriação dos 
conceitos matemáticos pelos alunos do oitavo ano, que se referem aos três primeiros Contextos de 
Investigação. 

A pesquisa foi desenvolvida segundo a abordagem qualitativa, na modalidade de estudo de caso. 
Para alcançarmos o nosso objetivo utilizamos como instrumentos e técnicas de produção e coleta de 
dados o questionário, o diário de bordo, a plataforma Google Classroom e a observação participante, 
com o auxílio do diário de campo e das rodas de conversa ao final de cada encontro, que ocorreram 
semanalmente. 

A análise dos dados se concretizou com base na Triangulação dos Métodos de investigação, uma vez 
que admite o uso de múltiplos métodos no estudo do mesmo objeto, além de que, conforme 
Campos (2017, p. 128) a “triangulação permite obter dados mais completos e detalhados sobre o 
fenômeno em estudo”, o que permitiu obter uma descrição mais rica e minuciosa ao realizar a 
análise das informações. 

 

2. O vídeo como proposta para o ensino de matemática  

O surgimento das novas necessidades na sociedade atual suscitou a chamada 
“sociedade da informação ou sociedade do conhecimento” (SILVA, 2011, p. 30). A revolução 
tecnológica passou a influenciar a vida das pessoas, especificamente na comunicação e na 
informação, haja vista que, mediante o uso da internet, a comunicação passou a ser 
instantânea e as informações de fatos mesmo distantes passaram a ser visualizados em 
tempo real. 

Nesse contexto é inegável que os avanços científicos e tecnológicos impactam 
diretamente na área social e consequentemente nos processos educativos da escola, 
surgindo então a necessidade de mudança no processo educacional para que se possa 
adequar o ensino às novas demandas sociais. Isto posto, é notório que a inserção das 



3 

 

 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) na educação como recurso 
pedagógico torna-se indispensável. 

Isto posto, cabe à escola refletir sobre como utilizar os recursos tecnológicos como 
ferramenta eficaz que contribui com o processo de ensino e aprendizagem. Esta premissa se 
justifica pelo fato de que os alunos presentes nas salas de aula em busca de um 
conhecimento significativo estão mergulhados em um mundo repleto de informações 
através dos mais variados meios de comunicação, vídeos, programas de televisão, sites 
variados, jogos, etc. (meios dinâmicos que despertam o interesse dos mesmos). 

Percebe-se, portanto, conforme Cardoso (2013, p. 79) que “a educação como vinha 
sendo pensada até então, (...) parece não atender mais às necessidades da sociedade “pós-
moderna”, os meios de comunicação e informação estão ultrapassando a escola em sua 
tarefa de “modelar corações e mentes, hábitos e costumes”. Deste modo,  

 

Enquanto a escola tem privilegiado a linguagem verbal, tanto na sua forma oral 
quanto na forma escrita, a cultura audiovisual (...), bombardeia o jovem no seu 
cotidiano por outras linguagens que o seduzem, pois atingem mais o nível sensorial 
do que o cognitivo, condicionando o modo como o jovem constrói seu discurso de 
forma distanciada da lógica formal ensinada pela escola. Cardoso (2013, p. 79-80) 

 

Nessa cultura audiovisual mencionada por Cardoso (2013), as imagens são 
consideradas o centro referencial da sociedade e a “linguagem audiovisual estimula mais a 
percepção global do que o pensamento de tipo lógico e analítico”. Sendo assim, para se 
ajustar a essa cultura das imagens ao mesmo tempo em que se busca promover uma 
aprendizagem significativa3 para o aluno, a escola precisa integrar as tecnologias na prática 
pedagógica com um propósito previamente estruturado, considerando que “a mídia com sua 
específica linguagem teria um papel importante no aprendizado, mas não independente do 
conteúdo e da forma como é planejada” (Cardoso, 2013, p. 80). 

Perante essa realidade, conforme Silva (2011, p.2), os educadores necessitam refletir 
sobre sua ação pedagógica de modo a atender as demandas dessa sociedade da informação. 
Com professores mais preparados e atualizados diante do uso das TDIC como recurso 
didático em sua prática pedagógica, os alunos serão estimulados e orientados a buscar 
conhecimentos mais significativos e contínuos, usando as ferramentas tecnológicas em favor 
de uma educação de qualidade. 

Nesse sentido, tanto professor quanto aluno precisam ser estimulados através das 
novas possibilidades de ensino e aprendizagem, com métodos de ensino mais dinâmicos 
apoiados na utilização adequada das mais variadas ferramentas tecnológicas, deixando as 
aulas mais dinâmicas e interessantes, condizentes com a realidade contemporânea e com o 
perfil dos alunos que chegam até as salas de aula. À vista disso, Oliveira et al (2015) chamam 
a atenção para a importância da “mediação pelo diálogo” na prática pedagógica no decorrer 
do processo de ensino e aprendizagem com as TDIC, pois já que as tecnologias devem ser 

                                                             
3 Aprendizagem a partir do que os estudantes já sabem, de seus esquemas de conhecimento precedentes, de 
suas hipóteses (verdadeiras, falsas ou incompletas) ante a temática que se há de abordar. (Hernandez e 
Ventura, 2017, p. 60). 
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utilizadas como ferramentas que fazem a articulação entre os conhecimentos escolares e a 
construção dos saberes pelos alunos, a comunicação é parte fundamental para a evolução 
desse processo. 

Diante do exposto, Borba e Chiari (2013, p. 77-78) apresentam a “ideia de 
reciprocidade” na interação “seres-humanos-com-mídias”, visto que durante o processo de 
produção de conhecimento as ferramentas tecnológicas moldam o homem, ao mesmo 
tempo em que são moldadas por ele.  

Essa ideia de reciprocidade evidenciada por Borba e Chiari (2013) faz toda a diferença 
no planejamento e direcionamento da prática pedagógica com a utilização das TDIC na sala 
de aula, pois, ao conceber que as mídias desempenham um papel de objeto, que estas são 
transformadas ao mesmo tempo em que transformam os seres humanos produzindo assim 
o conhecimento, o professor utilizará e mediará adequadamente os recursos tecnológicos 
disponíveis de maneira a atender os interesses, as necessidades e a realidade de cada aluno, 
contribuindo assim para a adaptação do ensino à essa sociedade tecnológica vigente, além 
de direcionar o aluno para uma aprendizagem contínua e eficaz. 

A figura abaixo representa de forma simplificada a concepção de interação S-H-C-M 
apresentada por Borba e Chiari (2013). 

 

Figura 01 – Mídias como Objeto no Sistema S-H-C-M 

 

 

Fonte: Borba e Chiari (2013, p. 79) 

 

Desse modo, as mídias são artefatos que, no desenvolvimento da atividade, ao 
longo do tempo, se transformam em objetos que, por sua vez, geram, como 
resultado, mudanças nos processos de produção de conhecimento, sem deixar de 
serem artefatos. Borba e Chiari (2013, p. 79). 

 

À vista de todas as ponderações discorridas sobre a utilização das TDIC como recurso 
pedagógico no ambiente escolar para a construção do conhecimento pelo aluno, destaca-se 
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nesse artigo a utilização do vídeo como ferramenta pedagógica para a construção do 
conhecimento matemático pelos próprios estudantes. 

A matemática, apesar de imprescindível no dia a dia de qualquer cidadão, é vista 
como um conhecimento de extrema complexidade pelos alunos, que se sentem 
desinteressados e desmotivados em compreender e aprender essa disciplina dentro da sala 
de aula. É perceptível no cotidiano escolar a repulsa pela maioria dos alunos ao se referirem 
à matemática, antes mesmo de conhecê-la.  Diante dessa perspectiva Moreira (2017, p. 1) 
relata que “um dos principais desafios da educação matemática deve ser captar o interesse 
dos alunos e, assim, motivar a sua própria experiência com a matemática”.  

Diante dessa perspectiva Felcher et al. (2018) apontam que a utilização das mídias 
digitais nas atividades de sala de aula pode contribuir para que estudantes e professores 
desconstruam estereótipos sobre a matemática. Uma vez que, ao integrar as ferramentas 
tecnológicas à didática do ensino de matemática para dinamizar as aulas, o aluno passará de 
mero espectador a construtor de sua aprendizagem, facilitando assim a compreensão da 
disciplina e, consequentemente, diminuindo a dificuldade dos alunos em relação ao 
conhecimento matemático apresentado.  

Nesse sentido o professor, através de sua prática pedagógica, deve criar estratégias 
que possibilite a sincronia entre o conhecimento matemático abordado no ambiente escolar 
e a modernidade digital, contribuindo para que o aluno compreenda e utilize a matemática 
em diferentes situações no seu cotidiano, evitando assim o processamento de uma mera 
reprodução de conteúdos matemáticos entre professor e aluno. Ao dar sentido à 
matemática, o aluno conseguirá desenvolver “a capacidade de identificar oportunidades de 
utilização da matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e 
resultados para obter soluções e interpretá-las segundo os contextos das situações” (BNCC, 
2017, p. 265).  

Isto posto, destaca-se a importância de levar o aluno a descobrir a funcionalidade da 
matemática, de modo que possa despertar o encantamento pelas atividades concernentes à 
disciplina apresentadas em sala de aula. Segundo Moreira (2017, p. 1), a matemática 
também é um meio de explorar algumas habilidades do aluno, dando importância a ele e o 
levando a pensar, agir e racionalizar. Nessa direção, o ensino de matemática torna-se mais 
atrativo e desafiador, possibilitando aos alunos perceber que a matemática pode ser 
interessante, além de propiciar o desenvolvimento de habilidades que, por vezes, 
encontram-se escondidas na personalidade do indivíduo (Moreira, 2017, p. 05). 

Segundo Scuisato (2016, p. 20), “a inserção de novas tecnologias nas escolas está 
fazendo surgir novas formas de ensino e aprendizagem; estamos todos reaprendendo a 
conhecer, a comunicar-nos, a ensinar e a aprender, a integrar o humano e o tecnológico”. 
Diante dessa cultura de relações virtuais que todos estão inseridos, Collares (2017, p. 8) 
enfatiza um dos grandes desafios do professor, o de “organizar na escola um espaço de 
vivências pedagógicas” que venham a aproximar o cotidiano dos alunos aos conteúdos 
sistemáticos apresentados em sala de aula.   

Ao refletirmos sobre esse grande desafio apresentado por Collares (2017) mediante 
aos apontamentos relatados anteriormente que se alicerçou a escolha do tema proposto 
nesse artigo, uma vez que busca adequar a utilização do vídeo como um recurso pedagógico 
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na apropriação de conceitos matemáticos por um grupo de alunos dos anos finais do ensino 
fundamental. Cada aluno tem habilidades e personalidades diferentes, e cabe ao professor 
saber reconhecer e trabalhar com cada um de modo diferente, para que se possa realizar 
uma intervenção eficaz, levando o aluno a aplicar os conteúdos matemáticos aprendidos em 
sala de aula em situações de uso na vida real. 

Desse modo, vale ressaltar que estudos que corroboram com o uso dos vídeos no 
processo de ensino e aprendizagem são importantes para a reflexão sobre a educação atual. 
Enfatiza-se, portanto, a pertinência deste artigo ao integrar o ensino de matemática e a 
utilização adequada dos vídeos como recurso didático na e para a sala de aula, com o intuito 
de contribuir com a mudança na ação do professor e consequentemente com a 
aprendizagem matemática dos alunos. 

 

3. A pesquisa:  contextos de investigação 

A partir da BNCC (2017, p. 268) o ensino da matemática está orientado por cinco 
unidades temáticas correlacionadas, que, consequentemente, norteiam as habilidades que 
os alunos precisam desenvolver em sua aprendizagem ao longo de todo o ensino 
fundamental. São elas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade 
e Estatística. Abordaremos nesse artigo especificamente as unidades temáticas relativas ao 
oitavo ano do ensino fundamental, visto que este foi o objeto da nossa pesquisa.  

 

3.1 Contexto de investigação I – integração da equipe 

Foi realizado em três encontros (1º, 2º e 3º) perfazendo uma carga horária de doze 
horas. 

Iniciamos esse contexto com dinâmicas para integração do grupo, uma vez que 
acreditamos assim como Ribeiro et al (2015) que a aproximação entre os participantes 
possibilita o diálogo. Realizamos uma roda de conversa com o objetivo de conhecer a 
história de vida dos alunos e apresentar o projeto de pesquisa, em seguida os alunos 
responderam o questionário sobre o seu perfil enquanto aluno. Todas as informações 
colhidas nesses três primeiros encontros foram fundamentais para o planejamento das 
próximas ações da nossa pesquisa.  

Até o momento, procuramos motivá-los a se apaixonarem pela pesquisa, perceberem 
a aplicação, bem como a importância da matemática no cotidiano e consequentemente, 
despertar o interesse pela aprendizagem dos conteúdos matemáticos. Pois que baseado em 
Moreira (2017) pretendemos levar os alunos a descobrirem a utilidade da matemática para 
que se sintam mais atraídos e interessados pelos conteúdos matemáticos e assim, 
produzirem suas próprias experiências. 

 

3.2 Contexto de investigação II - inspiração e a escolha do tema 

Foi realizado em dois encontros (4º e 5º) perfazendo uma carga horária de oito 
horas. 



7 

 

 

Nesse segundo Contexto de Investigação nossa meta foi observar qual a concepção 
dos alunos em relação à matemática, proporcionar momentos de inspiração para a escolha 
do tema matemático a ser trabalhado no vídeo e escolher o tema com os alunos.  

Iniciamos com uma conversa sobre a disciplina de matemática e assistimos alguns 
vídeos (motivacional e outros evidenciando a importância da matemática no nosso 
cotidiano). O objetivo dessa atividade foi discutir a abordagem matemática e que os alunos 
observassem a produção dos vídeos em termos técnicos (filmagem, roteiro, imagem, som, 
tipo de produção). Na sequência cada aluno escolheu o vídeo que mais lhe chamou atenção, 
justificando sua opção segundo os objetivos estabelecidos. 

A roda de conversa começou com a seguinte proposição geradora: definir a 
matemática com uma palavra e justificar. 

 

A – Matemática é algo que você leva para a vida, porque tudo que você vai 
fazer tem a matemática no meio, você vai comprar alguma coisa tem a 
matemática para você ver o tanto que tem que gastar. 
T – Matemática é exatas, porque tudo é muito exato, tipo: 2x4 e 4x2=8 é 
muito exato, o próprio nome já diz é exato. Eu gosto de Matemática. 
J – Não tenho palavras para a Matemática, eu não gosto. Porque é difícil, é 
complicado e eu não gosto.  
L – Matemática é ruim, eu não gosto de Matemática, porque eu acho difícil 
e não entra na minha cabeça.  
P – Não gosto, porque é complicado. Não gosto do que é complicado. 
R – Matemática é difícil e ruim, não gosto. 

 

As respostas foram variadas, mas a dificuldade da maioria em relação à compreensão 
dos conteúdos matemáticos foi visível, afirmado por quatro alunos. Apenas um aluno 
reconheceu a presença da matemática no nosso dia a dia.  

A dificuldade dos alunos na aprendizagem da matemática também é constatada por 
Figueirêdo (2019, p. 110-111), assim como ele, enfatizamos a necessidade de mudança nas 
aulas de matemática. Os alunos precisam ser incluídos no processo de aprendizagem para 
que o ensino dos conteúdos matemáticos seja mais motivador o que consequentemente, 
poderá sanar as dificuldades apresentadas para a compreensão dessa disciplina. 

Para ressaltar a presença da matemática no cotidiano exibimos seis vídeos, quais 
sejam:  

1- Matemática Rio no Jornal Nacional - A matemática do cotidiano4;  

2- Educação financeira para crianças - Intus Forma5;  

3- 7 Dicas para guardar dinheiro em 2019/Seja Uma Pessoa Melhor6; 

4- Matemática financeira me ajuda a economizar até na feira7;  

                                                             
4 Disponível no Youtube: https://youtu.be/6j1Rq2Zowlw  
5 Disponível no Youtube: https://youtu.be/TLYGUf8gO6Y   
6 Disponível no Youtube: https://youtu.be/uAB0ufua1u0 

https://youtu.be/6j1Rq2Zowlw
https://youtu.be/TLYGUf8gO6Y
https://youtu.be/uAB0ufua1u0
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5- III Festival de Vídeos é notícia no Acre!8.  

6- O Metro, o Quilo e o Litro9. 

Os vídeos foram exibidos com o propósito de sensibilizar e despertar a curiosidade e 
o interesse dos alunos por um novo tema, uma das propostas sugerida por Moran et al 
(2000, p. 39-41).  

 

Pesquisadora - Depois de assistirem aos vídeos, vocês conseguiram 
perceber qual a importância da matemática no nosso dia a dia?  
A – O que acontece na vida, tudo gira em torno da matemática, no aluguel, 
imposto, quando vamos comprar o produto para fazer o café, em todo 
gasto. Então se a gente entender pode economizar até na feira e os que 
gastam muito estão endividados. 
L – Matemática está na vida, desde que nascemos. Eu nem sabia, estou 
percebendo tudo isso agora, eu não imaginava que a Matemática está até 
no cafezinho.  
T – Ela está também no salário dos funcionários, nas medidas. 
J – Ela está na porcentagem, se a gente entender respeita o bolso. 

 

Observamos que após a apresentação dos vídeos os alunos demonstraram 
compreender a importância dos conteúdos matemáticos em seu cotidiano, além de 
associarem a matemática nas mais variadas situações, apresentando exemplos bem precisos 
e próximos de sua realidade utilizando-se da própria criatividade e conceitos adquiridos. 
Nesse sentido acreditamos assim como ressalta Rodrigues (2017, p. 07), que os alunos 
trazem múltiplos conhecimentos adquiridos em seu cotidiano, que, se forem valorizados, 
auxiliarão o ponto de partida para a aprendizagem matemática. 

Logo em seguida, os alunos fizeram uma apresentação dos vídeos matemáticos 
escolhidos por eles. O nosso objetivo com essa atividade foi motivar e facilitar a escolha do 
tema para a produção do vídeo matemático, visto que o tema foi escolhido a partir do 
interesse dos alunos. Ao valorizarmos os conhecimentos prévios e/ou hipóteses dos alunos 
diante de um determinado tema estamos nos embasando na proposta de Hernández e 
Ventura (2017) de enfatizar que a escolha do tema do projeto de trabalho está em função do 
que o aluno já sabe sobre o assunto.  

Após a apresentação de cada vídeo, exploramos com os alunos o conteúdo 
matemático abordado e o motivo da escolha do vídeo. Pudemos notar que a matemática 
explorada através dos vídeos se tornou muito atrativa para os alunos, que passaram a 
identificar múltiplas situações envolvendo os conhecimentos matemáticos e que antes não 
tinham percebido. Essa proposta está embasada na BNCC (2017, p. 265). 

O primeiro a apresentar o vídeo foi o aluno T – “Área das figuras planas10”. 

                                                                                                                                                                                              
7 Disponível no Youtube: https://youtu.be/WJVX98pLV3A 
8 Disponível no facebook do GPIMEM: https://www.facebook.com/gpimem/videos/368889457393186/  
9 Disponível no Youtube: https://youtu.be/k47NwllnNow  
 

https://youtu.be/WJVX98pLV3A
https://www.facebook.com/gpimem/videos/368889457393186/
https://youtu.be/k47NwllnNow
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Pesquisadora – Por que você escolheu esse vídeo? 
T -  Porque esse vídeo explica tudo. Os tipos de áreas das diferentes 
11figuras, aquelas que tem repartições, as que tem que subtrair a área 
menor da maior e tem também as fórmulas. Eu gosto de Geometria.  
(...) 
Pesquisadora – Além dos conceitos matemáticos, o que mais chamou a sua 
atenção para esse vídeo? 
T – Porque o jeito dele falar no vídeo é mais descontraído, não é igual 
alguns que chega dar sono. 
Pesquisadora – Mais alguém quer comentar sobre o vídeo do T? 
A – Como eu posso dizer em uma palavra, o vídeo foi direto ao ponto. Eu 
gostei do jeito que ele foi feito, parece que quem fez pegou umas fotos e 
colocou lá. 
Pesquisadora – Onde podemos utilizar os conceitos geométricos que foram 
abordados (área, perímetro)? 
A – Eu acho que quem mais utilizaria seria o engenheiro de casa 
(Engenheiro Civil), para calcular o tamanho dos cômodos da casa. 
T – Aqui em Ipameri pode usar também nos campos de lavoura. Uma coisa 
que gosto muito também é no futebol, no tamanho do campo, dos gols. 
A – Na demarcação do campo também, a área que você pode chutar. 

 

Em seguida, o aluno A exibiu o vídeo “O desafio do caracol:  faça 3 quadrados 
mexendo 4 palitos15” e finalizou com a revelação do desafio em outro vídeo12. 

 

A – Eu escolhi esse vídeo porque eu gosto de desafiar a mente. 
Pesquisadora – Que conteúdo matemático foi abordado nesse vídeo? 
A – Geometria. 
T – Além de Geometria, eu acho que Probabilidade. 
A – Eu acho que probabilidade não, probabilidade é só jogo de sorte ou 
azar. Eu acho que pode trabalhar raciocínio lógico.  
T – Probabilidade dá sim. Mexendo com um palito, quais as possibilidades 
de formar o quadrado? 
A – Mas aí não seria probabilidade, seria lógica. Ou os dois? 
T – Pode fazer um gráfico de quantas pessoas erraram e quantas acertaram 
também. 
R – Cálculo também dá. Mas achei que esse vídeo fica tudo bagunçado na 
cabeça da gente. Esse labirinto que tem que arrumar tudo e formar os 
quadrados, ninguém conseguiu fazer, nem eles e nem a gente. 
(...) 
Pesquisadora – A maneira como o vídeo foi produzido, não chamou sua 
atenção? 

                                                                                                                                                                                              
10 Disponível no YouTube: https://youtu.be/VxNj6Nuhq1o  
11 Disponível no YouTube: https://youtu.be/8wbN7K9eB0k   
12 Disponível no YouTube: https://youtu.be/7ptSs41PlOE   

https://youtu.be/VxNj6Nuhq1o
https://youtu.be/8wbN7K9eB0k
https://youtu.be/7ptSs41PlOE
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A – Eu gostei também porque juntou uma equipe para tentar resolver o 
desafio, eu gosto de trabalhar em grupo só quando não me atrapalham. 

 

Por fim, o vídeo que a R escolheu, uma vídeo aula “Operações com frações - Como 
fazer Adição, Subtração, Multiplicação e Divisão de frações algébricas13”. 

 

R – Eu escolhi esse porque está falando sobre um tema que a gente está 
estudando que é Álgebra e porque tem operações que é o tema que eu 
escolhi.  
Pesquisadora – E por que você escolheu uma videoaula? 
R – Porque explica mais e eu entendo mais e quando eu não entender eu 
volto e assisto de novo, até eu entender. E a videoaula a gente escolhe e 
assiste na hora que quiser. 
Pesquisadora – Então é uma videoaula que você quer produzir? 
R – Sim, mas se eu não aparecer. Eu quero participar de tudo, só que não 
vou aparecer. 
A – Videoaula é bom mesmo, quando a gente pede para o professor repetir 
na sala de aula às vezes ele fica com raiva. E logo de cara, o pouco que a 
gente viu, já percebe que esse professor explica direito, ele é bom para 
explicar. 
T – Eu também gostei desse vídeo, o conteúdo é bom de estudar e o 
professor explica bem. 
Pesquisadora – Onde usamos as frações no nosso dia a dia? 
T – Em receitas. 
A – Em uma pizzaria, quando a gente vai dividir a pizza. Ah! E em gráfico, 
aquele que a gente divide e tem forma de pizza, por isso que chama gráfico 
de pizza. O gráfico de pizza ajuda as pessoas que são ruins de conta a 
entender, porque tem tudo explicado do lado com cor diferente para cada 
parte. 

Esse encontro permitiu que os alunos T e A realizassem um diálogo matemático 
acerca de conteúdos abordados nos vídeos, quais sejam, probabilidade e raciocínio lógico. 
Permitiu ainda uma discussão acerca da aplicação dos conceitos de áreas e frações. 

As unidades temáticas (BRASIL, 2017, p. 306-320) abordadas nos vídeos escolhidos 
pelos alunos foram Grandezas e Medidas (área de figuras planas), Álgebra (raciocínio lógico) 
e Números (operações com frações). Ressaltamos que ao escolher o vídeo a aluno R fez a 
opção pela álgebra que estavam estudando em sala de aula. 

Relativo a percepção dos conceitos matemáticos no cotidiano os alunos destacaram 
que o conceito de área pode ser empregado na engenharia civil (construção de casa), na 
demarcação do campo de futebol e nos campos de lavoura, relativo à aplicação de frações 
são empregadas em receitas culinárias, gráfico de pizza e na divisão da pizza. 

 Depois da exibição dos vídeos matemáticos procuramos identificar o que os alunos 
pensavam sobre aprender matemática por meio de vídeos. 

                                                             
13 Disponível no YouTube: https://youtu.be/j80Sn3_zWVQ  

https://youtu.be/j80Sn3_zWVQ
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Pesquisadora - A partir dos vídeos que assistimos e discutimos, vocês 
acham que o vídeo ajuda na compreensão dos conteúdos matemáticos? 
T – Sim, porque no vídeos podemos voltar no que não entendemos e rever. 
Os vídeos são bem explicativos e dinâmicos. 
A – Sim, porque a gente pode escolher qual vídeo quer ver e pesquisar qual 
o melhor modo para aprender.  
R – Sim, porque a gente pode rever o que não entendeu. 
Pesquisadora – Agora, eu gostaria que vocês falassem qual a percepção de 
vocês sobre a matemática na sala de aula e agora através dos vídeos.  
A – Eu percebi a facilidade como o conteúdo de matemática pode ser 
aprendido com os vídeos. E também na sala de aula quando estamos 
fazendo as tarefas, a gente não pensa que vai usar aquilo para a vida, só 
depois que a gente para pra pensar. 
T – Na sala de aula é só tarefa e explicação no quadro e aqui não. Aqui é 
mais dinâmico é mais divertido aprender matemática com os vídeos. 
R – Eu não gosto de matemática, mas aqui hoje até que foi bom, entendi 
um pouco, na sala do jeito que é não entendo nada. 

 

Os alunos concluíram que os vídeos facilitam a compreensão da matemática, 
deixando a aprendizagem dessa disciplina, vista como complicada, mais dinâmica, 
interessante e fácil. Acerca dessa interpretação Moran (1995, p. 28) afirma que o vídeo é um 
recurso tecnológico que envolve uma linguagem audiovisual e que permite estabelecer uma 
comunicação diferente da habitual em sala de aula, estimulando assim o interesse e o 
entendimento do conteúdo matemático pelos alunos. 

 Dessa forma os alunos apresentaram algumas das razões para aprender matemática 
por meio de vídeos: a) a possibilidade de assistir quando quiser; b) se não entender o 
conteúdo pode voltar o vídeo e assistir de novo; c) é diferente da sala de aula, onde às vezes 
fazem perguntas e o professor fica nervoso; d) não é monótono e nem chato, o conteúdo é 
apresentado de maneira descontraída e divertida; e) a percepção de situações matemáticas 
no cotidiano. Essas percepções dos alunos condizem com as evidências apresentadas por 
Fontes (2019, p. 54) e Moran (1995, p. 28-29) ao relatarem as contribuições do vídeo para a 
aprendizagem dos alunos. 

 

3.2.1 Considerações sobre o contexto: 

Consideramos que os objetivos desse Contexto de Investigação foram alcançados, 
uma vez que: 

Ao investigar a percepção da importância da matemática no cotidiano a partir dos 
vídeos exibidos e dos vídeos escolhidos pelos alunos constatamos que eles perceberam a 
aplicação das unidades temáticas (BRASIL, 2017, p. 306-320) Grandezas e Medidas (área de 
figuras planas, metro, quilo e litro), Álgebra (raciocínio lógico), Números (operações com 
frações e com números inteiros e porcentagem). 
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Relativo a percepção dos conceitos matemáticos no cotidiano os alunos destacaram 
que os objetos de conhecimento de área pode ser empregado na engenharia civil 
(construção de casa), na demarcação do campo de futebol e nos campos de lavoura; relativo 
à aplicação de frações são empregadas em receitas culinárias, gráfico de pizza e na divisão 
da pizza; a porcentagem através dos impostos; medidas e operações com números inteiros 
através das relações na feira livre e na venda do café e dos números (através do aluguel, 
salário, necessidade de controlar os gastos). 

Isto posto, baseado em Collares (2017, p. 8) podemos constatar que os vídeos 
matemáticos apresentados e explorados no decorrer desse contexto possibilitou 
aproximarmos os conteúdos matemáticos apresentados em sala de aula do cotidiano dos 
alunos, o que é considerado pelo autor um grande desafio da prática pedagógica. 

Os alunos percebem os vídeos como uma ferramenta eficiente por ser explicativa, 
dinâmica com a possibilidade de pausar, voltar e ir adiante. Por essas razões os alunos 
afirmam que assistir um vídeo ajuda na aprendizagem de conteúdos matemáticos.  Nesse 
sentido nos apoiamos em Moran (1995) ao ressaltar que o vídeo pode auxiliar a prática 
pedagógica no ambiente escolar. O autor afirma que se aplicado adequadamente em sala de 
aula, o vídeo será um recurso pedagógico significativo para o desenvolvimento da 
aprendizagem dos alunos.  

Por fim, cabe ressaltar que a escolha da unidade temática de cada grupo foi livre, os 
alunos podiam escolher o assunto a partir de uma dificuldade ou preferência, o interesse 
partiu deles. Nesse aspecto nos respaldamos em Hernandez e Ventura (2017), visto que esse 
processo contribui para que o aluno se torne consciente e responsável de seu processo de 
aprendizagem ao mesmo tempo em que exige do professor uma disposição mais aberta e 
flexível em relação aos conteúdos escolares. 

 Assim as unidades temáticas escolhidas para a produção dos vídeos dessa pesquisa 
foram: Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatística e Números.  

 

3.3. Contexto de investigação III - a sondagem de conhecimentos e a pesquisa sobre o 
tema 

Foi realizado em quatro encontros (6º, 7º, 8º e 9º) perfazendo uma carga horária de 
dezesseis horas. 

Para a realização desse contexto, nossos objetivos foram: explorar as ideias dos 
alunos sobre o conteúdo matemático que querem trabalhar (conhecimento que os alunos já 
trazem e/ou suas dúvidas); sugerir ideias de aplicação dos conteúdos matemáticos 
associados com o tema abordado pelos alunos; fazer a pesquisa relativa ao tema escolhido; 
sintetizar as ideias do grupo para a construção do vídeo matemático; produzir um pequeno 
vídeo em sala com os alunos apresentando as suas propostas para a construção do vídeo 
matemático. 

Iniciamos esse contexto com uma roda de conversa tendo como questões 
disparadoras, 1) A partir de todos os vídeos que já assistimos e das nossas discussões, qual é 
o conteúdo matemático que vocês querem abordar no vídeo? 2) Quais as ideias de vocês? 
com o objetivo de sondar as ideias dos grupos para a construção dos seus vídeos, e à medida 
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que a conversa se desenrolava novas sugestões apareciam. Foi um trabalho de interação e 
colaboração entre todos. 

Seguindo com a roda propusemos outra questão disparadora; Em que situações do 
cotidiano vocês perceberam a aplicação do conteúdo matemático escolhido? A roda girou 
com os alunos falando sobre cada tema/conteúdo matemático. O propósito desse momento 
na roda foi possibilitar aos grupos uma sistematização de suas ideias (gráficos e tabelas, 
cálculo e área e perímetro das figuras planas) para iniciarem a elaboração do Projeto do 
vídeo.  

Em relação ao tema sobre gráficos e tabelas surgiram variadas situações de 
aplicação, até que o grupo especificou uma delas para desenvolver o Projeto. O aluno A 
apresentou uma situação relacionada ao seu tema, então pedimos que ele fosse até a lousa 
para representar o que estava pensando. Nesse momento A fez um gráfico e distribuiu, 
hipoteticamente, uma quantidade variável de refrigerante que foi vendido por mês numa 
distribuidora. Para fazer a distribuição ele selecionou os meses de agosto a dezembro e 
considerou as festividades e feriados de cada mês. 

 

A – Vou fazer um gráfico de linha pra ver melhor. Vou usar o mês aqui em 
baixo que é mais fácil de ver o gasto e litros porque é líquido. 
Pesquisadora – E por que você colocou a mesma distância entre os meses 
na linha X e entre as quantidades estabelecidas para os litros na linha Y? 
A - Porque tem a mesma quantidade?  
Pesquisadora – Como assim? Me explique melhor. 
A – Por exemplo, de um mês para outro tem o mesmo tanto de dias. 
Pesquisadora – Então, podemos dizer que você estabeleceu um intervalo? 
A – Que é isso?  
Pesquisadora – Por exemplo, você estabeleceu um intervalo para os meses 
de 30 em 30 dias na linha X e para os litros de 1000 em 1000 na linha Y e 
você respeitou esse mesmo intervalo (esse conjunto de números) ao montar 
o seu gráfico.  
A – Ah! Entendi. Não sabia que isso que é intervalo. 
Pesquisadora – O que você quer descobrir através dessa ideia? Você precisa 
de um objetivo para fazer um gráfico, quer analisar o que? 
A – A quantidade em litros que ele vendeu em cada mês. Por exemplo, em 
agosto eu acho que venderia menos bebida, porque as pessoas estariam 
trabalhando mais, não tem feriado e acabaram as férias. 
A – A gente também pode comparar e ver qual bebida vendeu mais ou 
vendeu menos, qual mês também. 

O aluno A conseguiu escolher o tipo de gráfico (gráfico de linha) que mais se adequou 
à distribuição e análise dos dados relativos a situação problema que criou. Mesmo ele não 
conhecendo todas as fases do método estatístico, ainda assim foi capaz de construir, 
interpretar e analisar o gráfico, apresentando um objetivo para a sua pesquisa, ou seja, uma 
informação útil ao final de sua análise.  

Embora o aluno A não conheça a definição de intervalo e não se atente que está 
fazendo a distribuição de números reais em uma reta numérica e utilizando-se do plano 
cartesiano como recurso para localizar os pontos no gráfico, intuitivamente ele justifica que 
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o espaço (intervalo) entre os meses tem que ser do mesmo tamanho, de 30 dias e ainda 
interpreta os pares ordenados.  

 Dando sequência às discussões introduzimos outras ideias que poderiam abordar o 
conteúdo matemático de gráficos e tabelas. 

 

Pesquisadora – Vocês já observaram uma conta de energia elétrica? Eu 
trouxe uma, será que podemos utilizá-la para trabalhar o tema de vocês?  
A – A gente podia trabalhar os gastos por mês, que entraria em finanças e 
que também é muito bom. A gente pode ver também o gasto de quilowatts 
por mês de energia. 
AB – Nem tinha pensado nisso. 
(...) 
Pesquisadora – E qual seria o nosso objetivo para fazer essa pesquisa 
referente à conta de energia elétrica? Em que poderíamos contribuir? 
A – Para economizar nos gastos e com o meio ambiente também, porque a 
energia vem da água das usinas hidrelétricas. 
AB – Pra gente saber o que paga. Acho que nem minha mãe sabe. 

 

Ficou evidente que os alunos A e AB perceberam a presença dos gráficos e tabelas na 
conta de energia elétrica e a sua utilidade para facilitar a organização e a compreensão das 
informações sobre uma determinada situação, ou seja, a aplicação da matemática nos 
diferentes contextos. Eles demonstram compreender a necessidade e importância dos 
conhecimentos relacionados à educação financeira (gastos, porcentagem, economia) 
aplicados no nosso cotidiano, para conseguirmos economizar e sabermos o que pagamos. 

Girando mais uma vez a roda o tema foi cálculo (pela aluna R). Como mediadora da 
roda colocamos questões que possibilitaram estabelecer o diálogo.  

 

R – Eu quero fazer com o cálculo porque a gente aprende a não perder 
dinheiro. 
Pesquisadora – Como assim? Explica melhor. 
R - Ah! Não sei. Acho que fazendo conta. 
Pesquisadora –Você sai para comprar algo sozinha? 
R -Não, minha mãe não deixa, nunca comprei nada.  
Pesquisadora –E você já vendeu algo? Ou sua mãe? 
R - Minha mãe vende picolé em casa. 
Pesquisadora –E você ajuda? Sabe voltar troco? 
R - Sim, sei. Assim é mais fácil.  

  

 Nessa conversa notamos que R utiliza o cálculo na sua rotina e considera ser de fácil 
aplicação nas situações reais em que está envolvida.  

Dando continuidade ao objetivo de investigar os conhecimentos de R a respeito de 
porcentagem, desconto e lucro, envolvendo compra e venda de produtos e a venda dos 
picolés de sua mãe, incentivamos a aluna R ir à lousa e desenvolver três situações problema. 
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R – Não adianta professora, não entendo nada e não sei nada de 
Matemática. 
Pesquisadora – Mas ainda nem comecei a contar a história. Fica tranquila 
que iremos resolver juntas. Você vai em uma loja comprar uma calça que 
custa R$ 150,00 se você pagar à vista terá 15% de desconto. Qual seria o 
valor da calça? 
R – Ah! Eu lembro que tem que multiplicar pra achar o valor. Fessora, se 
colocar o 15 igual fração para multiplicar aqui eu tenho que fazer assim né? 
O número de cima (15) pelo 150 e só depois divide pelo 100, não é? Esqueço 
tudo.  
Pesquisadora – Isso mesmo. Está vendo que você entende a matemática e 
fala que não sabe nada. 
R – Mas assim eu entendi. É R$ 22,50, mas e agora o que que eu faço? 
Pesquisadora – Esse é o valor o desconto. Quando falamos em desconto o 
valor da mercadoria aumenta ou diminui?  
R – Diminui. Então, tem que tirar né? Então vai dar R$127,50.  

 

A aluna R consegue resolver problemas relativos aos cálculos matemáticos em 
situações reais em que está envolvida, utilizou-se de conhecimentos sobre educação 
financeira (desconto e porcentagem), frações, as quatro operações fundamentais e 
estabeleceu a relação de desconto com a subtração. 

 

Pesquisadora – Agora vamos pensar nas vendas de picolé da sua mãe. Por 
quanto a sua mãe vende os picolés? E por quanto ela compra? 
R – Custa R$1,50 qualquer um. E ela paga R$1,00. Ganha só R$0,50. 
Pesquisadora – Vamos desconsiderar o consumo de energia. Se o lucro é de 
R$0,50, quantos por cento de lucro sua mãe tem em relação ao valor que 
ela paga em cada picolé? 
R – Vichi... assim não sei.  
Pesquisadora – Vamos pensar.  R$1,00 é o valor final do picolé que sua mãe 
compra e corresponde a quantos por cento do valor total? 
R – Uai, é tudo. 100% 
Pesquisadora – Se R$1,00 corresponde a 100%, então R$0,50 será...? 
Representa no quadro. 
R – Pode usar o X aqui? É que não sei. E fazer a multiplicação assim? (a 
aluna usou gesto e demonstrou a multiplicação cruzada). 
Pesquisadora – Pode sim. Dessa forma você está usando a regra de três 
simples. 
R – Nem sabia que tinha esse nome. Mas olha o que que achei 0,50. Dá 
50%. 
(...) 
Pesquisadora – E então, o que achou da experiência? Percebeu que você 
entende os conteúdos matemáticos mais do que imagina? 
R – Maravilha ficar fazendo exercícios de matemática com a professora, 
porque entendi tudo desse jeito. Prefiro fazer as atividades aqui na sala do 
que em casa sozinha. 
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Pesquisadora – Agora é sua vez de inventar uma situação problema 
envolvendo o cálculo matemático. 
R – Ah não! Tava bom demais né. Não sei, minha cabeça não pensa em 
nada. 

 

 Observamos que a aluna R, inicialmente apresentou resistência em responder as 
perguntas voltadas para os conteúdos matemáticos, contudo, quando foi bem orientada 
conseguiu compreender e resolver as situações problema com facilidade, por esse motivo 
criamos situações matemáticas aplicadas diretamente no seu contexto. Ela demonstrou 
conhecer os procedimentos de resolução de uma regra de três simples, embora não saiba 
nomear que é uma regra de três e o significado da incógnita x.  

Foi notório a satisfação da aluna quando colocamos o problema matemático 
referente à sua realidade como por exemplo, a venda dos picolés, ela ficou mais animada 
para resolver os problemas.  

Girando a roda novamente o aluno T propõe o tema geometria, visto que a sua 
opção do Projeto de vídeo seria a área e o perímetro das figuras planas. 

T – Acho que primeiro tem que dizer o que é geometria. Mas eu quero o que 
fala das figuras planas e também da área e do perímetro delas usando as 
fórmulas. Quero ver onde usa a geometria, pensei dentro da engenharia na 
construção, só que não estou sabendo como fazer isso. 
Pesquisadora – Certo! Na opinião de vocês qual a utilidade da geometria na 
engenharia civil?  
T – Em tudo, na planta, na construção e depois da casa pronta também 
para medir os cômodos. 
Pesquisadora – Em uma planta baixa de casa por exemplo, quando eu 
usaria o cálculo da área e do perímetro?   
T – A área para achar o tamanho dos cômodos e o perímetro o lado da 
parede, a gente precisa medir a parede dos cômodos para saber quantos 
tijolos comprar, areia ... o que for usar.  
R – Usa para medir o lote também, um dia eu vi fazendo isso lá perto de 
casa. 
Pesquisadora – Muito bem! Além da engenharia, onde mais usamos a 
geometria?   
T – Ah! Nas ruas, nas pedras que coloca na rua, esqueci o nome. Já usei pra 
fazer pipa e tem também no campo de futebol, nele todo ... Tem que 
pensar. 
Pesquisadora – Qual a utilidade das fórmulas para o cálculo da área e do 
perímetro?  
T – Acho que pra ficar mais fácil, e não ter que repetir tudo quando for 
calcular a mesma figura. O cálculo fica mais rápido também, eu gosto de 
usar fórmula. 
Pesquisadora – Parece que vocês já definiram bem o querem pesquisar.  
T – Professora, eu quero fazer um vídeo só com figura e sem fala, eu vi um e 
gostei muito. Só que deve ser mais difícil.  
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Pela fala dos alunos, especificamente do aluno T, ficou perceptível que 
compreendem a aplicação da geometria em contextos variados, como na engenharia civil, 
ele demonstra ter noção do conceito de escala ao relacionar as medidas da planta com a 
casa pronta e conseguiu estabelecer a diferença entre área e perímetro através da 
funcionalidade de cada conceito na construção de uma casa. T nos mostra conhecimento da 
aplicação da geometria ao confeccionar uma pipa, relativo ao campo de futebol ele sinaliza 
perceber os conceitos geométricos, mas não concluiu seu pensamento. T considera 
importante explicar os conceitos matemáticos e realizar cálculos utilizando-se de fórmulas.  

Ao finalizarmos a exploração dos temas escolhidos para o Projeto dos vídeos, 
iniciamos a pesquisa na internet para aprofundarmos os conhecimentos sobre o conteúdo 
matemático e buscarmos novas informações.  Conforme os PCNs (1997, p. 06) o professor 
deve induzir o aluno a “utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimentos”. Assim, orientamos os alunos a pesquisarem 
enfatizando o conceito do tema matemático escolhido, sua aplicação, exemplos de 
atividades que podem ser desenvolvidas, etc. e salvar o conteúdo selecionado em um 
pendrive.  

 

T – Professora, preciso de ajuda, não sei como começar. 
R – Eu não sei nem onde que começa usar isso aqui. (iniciar o computador) 
AB – Isso eu até sei, mas só isso. Só vejo vídeo no YouTube, mais nada. 
A – Estou descobrindo como que faz pesquisa assim agora, porque eu não 
fazia desse jeito. 
Pesquisadora – Então, como você faziam suas pesquisas?  
A – Nunca fiz na internet assim, às vezes que faço sobre qualquer coisa e eu 
uso mais o YouTube. E também pesquisa assim ainda não foi pedido. 

 

No início da pesquisa os alunos demonstraram uma certa dificuldade em pesquisar 
utilizando-se da internet por ser uma atividade nova para eles, visto que assistem e 
pesquisam vídeos no YouTube. É perceptível o interesse dos alunos por vídeos. Entretanto 
depois que compreenderam o processo de busca de informação por intermédio da internet, 
conseguiram desenvolver a atividade como esperado.  

Depois de organizada e sintetizada as ideias, pedimos que cada grupo fizesse uma 
pequena apresentação do que pretendiam desenvolver para construir o seu vídeo 
matemático. Nesse contexto ficou evidente que o vídeo enquanto recurso pedagógico com 
fins educativos no ambiente escolar propicia aos alunos “aprendizagens e desenvolvimentos, 
além de oportunizar melhor domínio na área da comunicação permitindo aos mesmos 
construírem e partilharem conhecimentos, tornando-os seres democráticos que aprendem a 
valorizar as competências individuais”. (Oliveira et al 2015, p. 80-81). 

A apresentação foi filmada e exibida aos alunos posteriormente para que pudessem 
se ver como cocriadores de sua própria aprendizagem e produtores de conteúdo (Veiga e 
Silva, 2018, p. 204).   

 

Figura 15 – Apresentação do Tema Escolhido 



18 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

3.3.1 Considerações sobre o contexto: 

Acreditamos alcançar os objetivos propostos nesse terceiro Contexto de 
Investigação, visto que: 

Ao explorarmos os conteúdos matemáticos escolhidos pelos alunos observamos que 
as ideias apresentadas por eles foram relacionadas diretamente com o contexto em que 
estão inseridos, por esse motivo eles demonstraram mais facilidade em compreender tanto 
os conceitos matemáticos envolvidos quanto a sua aplicabilidade no cotidiano.  

Isto porque, conforme Rodrigues (2017, p. 07), os alunos trazem consigo variados 
conhecimentos adquiridos em suas práticas sociais cotidianas, que, se forem valorizados, 
auxiliarão o ponto de partida para a aprendizagem matemática, uma vez que, ao associar 
esses conhecimentos ao conteúdo matemático discutido em sala de aula, o aluno atribuirá 
sentido aos conceitos apreendidos na escola. 

Foi notório a evolução da aluna R ao conseguir resolver os problemas matemáticos 
aplicados em situações reais em que estava envolvida. Ela demonstrou satisfação em utilizar 
a matemática quando aplicada em situações mais próximas da sua rotina (com a venda de 
picolés em sua casa). De acordo com Prado (2005) a aprendizagem se torna prazerosa a 
partir dos interesses dos alunos e da realidade em que estão inseridos, o que ocasiona 
motivação e satisfação em aprender. 

Os alunos apresentaram exemplos que demonstraram seus conhecimentos 
matemáticos nas seguintes unidades temáticas (BRASIL, 2017, p.306-320): Probabilidade e 
Estatística (construir, interpretar e analisar tabela e gráfico, uso de intervalos para organizar 
os dados); Álgebra ( plano cartesiano e pares ordenados, problemas envolvendo grandezas 
diretamente e inversamente proporcionais, regra de três simples e linguagem algébrica); 
Geometria (distância entre dois pontos no plano cartesiano); Grandezas e Medidas (área e 
perímetro, escala, medidas de comprimento no cotidiano, plantas baixas,) e Números 
(educação financeira, porcentagem, descontos, frações e as quatro operações 
fundamentais). 
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Observamos que os alunos apresentaram múltiplas situações envolvendo a aplicação 
dos conteúdos matemáticos que selecionaram, deixando evidente a relação existente entre 
a matemática abordada em sala de aula com o cotidiano de cada um. Os alunos 
demonstraram ter um grande interesse por vídeos, uma vez que disseram assistir e 
pesquisar vídeos no YouTube. Nesse sentido, podemos destacar, segundo Moran et al 
(2000), que o vídeo se bem empregado pode proporcionar uma aprendizagem descontraída, 
dinâmica e agradável dos conteúdos abordados em sala de aula, uma vez que é idealizado 
pelos alunos como um entretenimento. 

A partir da apresentação que cada grupo exibiu sobre o conteúdo matemático que 
pretendiam desenvolver para construir o Projeto do vídeo, os alunos validaram suas 
escolhas e disseram como pretendiam aplicar tais conteúdos no cotidiano, ficando assim 
estabelecido: Projeto gráficos e tabelas (alunos A e AB) abordará uma situação problema 
utilizando uma conta de energia elétrica para apresentar o consumo e o gasto mensal de 
energia, explorando as tarifas e os cálculos para encontrar o valor final da conta; o Projeto 
área e perímetro das figuras planas (alunos T e R) apresentará os conceitos relativos ao 
conteúdo matemático selecionado, as figuras planas com suas fórmulas para calcular a área 
e o perímetro e onde são aplicados tais conteúdos e acordamos em fazer um Projeto de 
vídeo coletivo que evidenciará a matemática no cotidiano. 

Por fim, para finalizarmos esses contextos de investigação discorridos no decorrer da 
nossa pesquisa, destacamos a afirmação de Moran (2007, p. 174) de que a educação tem de 
surpreender, cativar, conquistar os estudantes a todo o momento. [...] O conhecimento se 
constrói com base em constantes desafios, atividades significativas que excitem a 
curiosidade, a imaginação e a criatividade. 

 

4. Considerações finais 
Nesse artigo buscamos refletir a respeito de como os vídeos vêm sendo utilizados na 

educação, como poderiam ser e quais benefícios podem trazer ao processo ensino e 
aprendizagem da matemática. Procuramos demonstrar que a utilização adequada do vídeo 
como recurso didático pedagógico na prática pedagógica, pode favorecer a apropriação de 
conceitos matemáticos pelos alunos dos anos finais do ensino fundamental, nesse caso o 
oitavo ano.  

Com essa finalidade desenvolvemos algumas ações que possibilitasse integrar o vídeo 
ao processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos matemáticos, tais como: a) 
apresentamos aos alunos vídeos envolvendo os conhecimentos matemáticos; b) motivamos 
nos alunos o interesse pela aprendizagem através dos vídeos; d) incentivamos a aplicação da 
matemática no cotidiano; e) instigamos nos alunos o gosto e o interesse pela matemática 
através da utilização dos vídeos e por fim, f) amenizamos as dificuldades apresentadas pelos 
alunos em relação à disciplina. 

Acreditamos, mediante a pesquisa relatada, que conseguimos alcançar o objetivo 
proposto nesse artigo e contribuímos com a ação pedagógica do professor no que se refere 
o uso adequado do vídeo na e para a sala de aula e com a aprendizagem dos conteúdos 
matemáticos pelos alunos enquanto construtores do próprio conhecimento. Visto que no 
decorrer da pesquisa os alunos demonstraram através das suas falas reconhecer a 
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importância da matemática na sociedade e a aplicação dos conteúdos matemáticos 
abordados em sala de aula (as unidades temáticas) em variadas situações do seu cotidiano.  

A utilização adequada de vídeos nas aulas de matemática, além de interessante, 
pode contribuir com o engajamento dos alunos entre si, com o professor e com as atividades 
em sala de aula, promovendo maior atenção, envolvimento e cooperação no processo de 
ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos pelos alunos. 

Isto posto, queremos evidenciar, conforme ressalta Domingues (2014, p. 18), que a 
utilização dos vídeos no processo de ensino e aprendizagem possibilita aos alunos 
desenvolverem “novas habilidades e maneiras de estudar e de se expressar”, deste modo, 
uma adequação dessa ferramenta aos conteúdos escolares torna-se imprescindível à prática 
pedagógica.   

Nesse contexto vale ressaltar que ao término da nossa pesquisa o processo de ensino 
e aprendizagem da matemática através de vídeos possibilitou incentivar os professores a 
buscarem estratégias de ensino mais dinâmicas, interessantes e consoantes à revolução 
tecnológica da atual sociedade e contribuiu com a apropriação de conceitos matemáticos 
pelos alunos. 
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